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itnHB irias 
P A R A 

a extine^ão dos "ovos" de gafanhotos 

Organisadas pela Com missão official encarregada de su~ 
perintender os serviços de^extincção de gafanhotos 

I 

Uma vez que o bando de gafanhotos pousou na fazenda, 
compre ao/lavrador observar se elles fizeram a DESOVA. 

lista conhece-se : 
a) pelos muitos buraquinhos. juntos uns aos outros cona*« 

tituid') «reboleiras » mais ou menos distantes umas das outras ; 
b) por uma ligeira alteração na superfície da terra, fazendo 

lembrai uma pequena cava. 
Procurando, com u m canivete ou com u m facão, logo se 

acham os ninhos. 
II 

Tendo havido a desova, ê preciso destruirem**se os ninhos 
o mais depressa possível, devendo ĉ ida lavrador ficar sabendo que 

7) a 3
 l «lias depois delia em média, começam a nascer os p ri 

meirojs s;iltÕes ou nymphas; por isso a destruição deve ser lei.ta 
sem pt-ula alguma de tempo. 

a Quando as reboleiras forem muito próximas unus das outras 
e o teneno permittir, unia lavra com arado} feita de 12 a 15 
cencim. de fuftdura, tem todo logar. • 

b) Quando as reboleiras não forem tão juntas e estiverem 
fios carréadores e talhões de café', desde que as condições locies 
favoreçam, o cultivador de discos, trabalhando cruzado, faz 1> »m 
serviço. 

c) Quando as reboleiras forem menos próximas entre si, e 
que por isso, o arado e o cultivador discos não tenham, no fim 
do dia, tratado uma área tão grande como a que pode ser tratada 
por um camarada com enxada ou enxadão, ou quando a desoVa 
tiver sido teita rfas plantações, ou as condições especiaes do logar 
não permíttirem outro processo, o enxadão para os carréadores e 
logares duros e a enxada para os logares molles darão bom e 
perfeito resultado. 

III 

Com os trabalhos que acabamos de indicar, o que se tem 
sempre em vista è inutilizarem-se os ninhos enterrando-os, des~ 
fazendo-os e esmagando os ovos. 

Para executal-os, qualquer que seja o tempo, serve porque 
não ha momento a perder; mas as melhores oceasiões são quando 
o sol estiver bem quente. 

a) Pela lavra com arado, os ninhos ficam enterrados com 
u m a leiva de terra por cima, e por isso os sabões n ã o sahirao por 
lhes faltar a galeria ou tubo de sabida; 

b) C o m os outios trabalhos, os ninhos ficam desfeitos, e. 
quando empregada a enxada o1* o enxadão, o camarada não deve 
esquecer-se de esmagar o maior numero possivel de ninhos. Suc-
cederá que muitos ovos ficarão á superfície da terra, mas duas 
horas de bom sol lhes destruirão as taculdadcs germinativas. 

IV 

Quando íór possível a peneirarão da terra cavada, de u m a 
camada mínima de 7 centímetros, para separar os ninhos, será 
este serviço recommendavel por permittir poder«-se assim, queimai-
os ou destruil-os de qualquer outro modo por completo. 

Quando não for possivel o emprego dos meios acima indiea-
dos (lavras cooi arado ou cultivadores e caras com enxada ou en­
xadão* o lavrador deverá isolar as reboleiras fazendo, á roda dei-
las, uma valleta de 30 centímetros de largo e outro tanto de 
fundara, para nella cahiiem e se irem matando os saltões que 
forem nascendo. 

A COMMISSÃO : 

Adolpho Hempel 
J. Amandio Sobral 

Everardo de Souza 
Antônio de Milita 

ieltú alüPÍo=Miz 
Abaixo vai publicada a represen-
ração que a Caiçara Jfunicipal de 
Porto-Feliz dirigia ao Congresso do 
Estado, pedindo a ligação desta ci­
dade á de Ytú por u m a via térrea. 
Depois aecreséentarei alguma eouaa 
alim de tornar ainda mais patente o 
justo fundamento da petição. 

«Illustres e Digníssimos Senhores 
Membros do Congresso Legislativo 
do Estado de São Paulo. 

A Câmara Municipal de P o r t o — 
Feliz vem pedir-vos que auctorlzeis 
a eoristrucção de u m a estrid i de fer­
ro qus ligue uquella cidade á de 
rtú. 
Para a consecução de tal desíde-

ratum cumpre que eoQcedaes à 
União Soroeabana e Vtuana, a titulo 
de dotação orçamentaria, a verba de 
trezentos contos de reis, já votada 
para o effeito da ligação da cidade 
de Porto-Peliz á estação mais con­
veniente de dita Uai Ao pelas leis n. 
538 de 3 0 de julho de 1898 e n.774 
de 14 de junho de 1901. Esta sub­
venção era concedida á empresa que 
se propuzesse a realizar til serviço 
e, como até hoje essa verba não te­
nha tido applicação, esta Câmara 
vera solicitar a sua transferencia á 
Soroeabana para que essa C o m p a ­
nhia possa levara effeito a projec-
tada ligação entre a cidade de Ytu 
e Porto Feliz. A ligação desta ultima 
cidade á de Yai, de preferencia a 
qualquer outro ponto da União So-
rocabana e Ytuana, impõe-se por 
motivos que não escaparão á vossa 
sabedoria. Entretanto, a o intuito 
de tr.aZHr UU1 pouco de luz á questão 
que se debate, esta Câmara abduzi­
rá algumas razoes que, essa conven­
cida, produzirão prova -,-abal no es­
pirito dos mais obstinados. 

A facilidade e, portanto, a bara-
teza da construeção ào leito de a m a 
nova linha térrea, deve ser o objec-
tivo de toda administração b e m 
orientada. 

Ora, è incontestável que o desen­
volvimento da projectada ferro-via 
pela margem esquerda do rio Tietê 
sobreleva a qualquer outro traçado, 
inclusive m e s m o o do project> pri­
mitivo, c omo era o da estação do 
fíoituva. 

O terreno do bairro do Boituva 
á cidade de Porto Feliz é de feição 
muito aceidentada; podendo-se aftir-
mar, sem exaggeração, que é u m a 
rampa continua de muitos kilome-
tros de extensão. 

Sabem os teehnicos qual a des­
pesa kilometnca para tal construe­
ção. 0 traçado poi Ytú está-se re-
commendando por todos os motivos, 
especialmente a facilidade" e, por 
tanto, a barateza do trabalho a rea-
lisar. O solo èi e m geral, plano;aqui 
e alli cortado por insignificantes 
cursos de água, que se podem trans­
por c e m o lançamento de simples 
pontilhões ou pequenas pontes de 
dois ou três metros de extensão. 
Alem disso, a directriz por Ytú 
apresenta a vantagem não só da mais 
curta distancia entre Por to Feliz e 
a capital do Estado, com o também 
da suavidade do terreno, cireums-
tancia de grande ponderação para a 
preferencia no estabelecimento de 
uma nova linha térrea. Cortes e atei" 
ros serão de tão somenos importân­
cia que mal serão levados e m linha 
de conta no orçamento que se or­
ganizar para a construeção da fu­
tura estrada. N o intait > de concor­
rer para a realização de u m proje­
to que virá beneficiar de m o d o tão 
decisivo a dois municípios dos 
mais antigos do .Estado de S.Paulo, 
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esta Câmara se propõe obteracou-
eessão gratuita dos terrenos neces­
sários, não só para o leito da es­
trada, mas também para a constru­
eção de estações, armazéns e quaes 
quer outras obras ou edificações, de 
que a estrada necessita, a bem da 
regularidade do seu trafego. As van­
tagens da ligação da cidade de Por­
to Feliz á do Ytü são intuitivas; 
dependendo simplesmente da sua 
eiinunciação. 

O município de Porto Feliz, pela 
extensão de seu perímetro e pela 
admiravol uberdade das ouas terras, 
foi sempre considerado o celleíro de 

promove para os dias 29 e 30 do 
corrente, as festividades do encer­
ramento do anno lectivo, as quaes 
terão o brilhantismo do costume. 

O distineto director distribuirá* 
convites especiaes para essa sòlem-
niclade. 

Os exames já começaram. 

Z>isseram-nos que para essa nova/ 
estrada, está calculado um transito) 
de cerca 200.000 cabeças de gado j 
annualmente, taes as vantagens que I 
ella offerece aos marchantes. 

do imposto de consumo deste dis 
tricto o snr. Francisco Anz-i lio áo 
Nascimento,sendo nomeado para su­
bstitui-lo o snr. Antônio Rangel de 
Barros França. 

Este acto, que foi um dos ulti* 
ltu. Desde tempos iramemoriaes que m 0 3 do governo do dr. Rodrigues 
a exportação de mantimentos s& faz j Alves, causou estraahesa nesta ci­
em larga escala da velha «Arary- 'dadt;.* 
taguaba» para o berço dx>s Paula j 
Souza. Ainda por oceasião dasgran- j Commandou a divisa o do exer-
des inundações do principio deste • cifc0 qae feZ a de radfl nQ R. 

Tribunal do Jury 
Continuou ante-^hontena a 

* í-íseal fnnccionar o jury desta cornai ca, 
sob a presidência- do extno. sr. 
dr. José de Campas Toledo. 

.<4nte*hontem foram julgados 
dois processos .' pelo primeiro res 
pondeu Estevam de Souza, ac 

anno de .7906, nota pittoresca, um 
carro de bois, carregado de cereaes 
com destino ao mereado de ltu, con* 
sumiu onze dias no percurso da es­
trada entre uma e outra cidade ! 

Si alguém ainda teimasse em não 
reconhecer a necessidade do esta­
belecimento de commanicaçõesferro* 
viárias entre os dois municípios, 
ealar-se-ia ante a irrespondível elo* 
quencia deste angqmento | 

CContinúaJ 

no dia 15 de Noyemb ru, o nosso 
dístineto con terá neo snr. General 
Mendes Muraos. 

Deve ser diplomada este anno 
pela Esoola de Pharmacia de São 
Paulo, a distmcta senhoríta ytnanià 
Alice Teixeira, íntelligente fiiha do 
nosso presa do amigo snr. João Cur­
iós de Camargo Teixeira, distribui­
dor do foro. 

D R A U G U S T O SARAIVA 
Diz um telegramma do Rio 

que o sr. dr. Augusto Saraiva 
ex-promotor pnblico desta co­
marca loi aproveitado pelo g o ­
verno do dr. AftunsoPenna, para 
fazer parte do quadro da policia 
federal, c omo delegado de u m a 
das círsumscripções. 

Daqui enviamoH ao distineto 
moço as nossas felicitações, fa-

. zendo votos oor sua prosperida­
de. 

xeira, tm o reo 
unanimidade 

P 

por 3o absolvido 
de votos, 

esponderam por 

cusado de crime de ferimentos > k .. . , L 
, n , r l . , A policia deteve traz~ante~ 
leves. Deíendido pelos srs. dr.', * . 
rn n, An- J m • nontem para averiguações u m 
Üjugemo Fonsecae Aííredo lei**- . ,. ., r ° Y 

indivíduo que appareceu nesta 
cidade, íntitulando«-se professor 
jornalista e advogada e que pedia 
dinheiro a uns e outros» para re­
tirar-se. 

Esse indivíduo disse chamar-
se Evaristc Gurgel, e contra 
elle foi- aberto inquérito para ser 
apurado o desapparecimento de 
100$000, da casa de uma me-* 
retriz, sendo entretanto posto em 
liberdade. 

igual crime Santo V^dolíin, A n 
tonio e Ambrosio <!arnietto. D e 
tendidos pelos srs. dr. João,Mar­
tins de Mello Júnior. Augusto 
Ferraz de Sampaio e José Inno-
cencio do Amaral Souza, foram 
os réos absolvidos pelo voto de 
Minerva. 

Uon.o 
nesta cid 
festivas, 
da data 
bliea. 
A' noif1 

noticiámos realisaram-se 
de alguin̂ s demonstrações 
m regcsíjo pela passagem 
•\ proclaraação da- Repu-

As corridas annuneiadas par; 

no jardim publico, 
corporação musical '30 de Outu- eUa tnuIUP l 1 0-
bro'', executou um escolliido pro-
gramma. 
Notava-se alli a presença de mui' 

ti;s famílias e cavalheiros. 
O snr. dr. João Baptista Malhei-

ros, falou do coreto do jardim, re­
ferindo-se ao grandioso feito da 
democracia brazileira e saudando os 
snrs. Rodrigues Alves e AfFonso 
Pennü. O seu discurso foi muito 
applaudido. i 

O Republica estampou os retra-J a- °* ãnnjncia-nos qu 
tos do ex-presidente e o do actual] Partir ParK a Itália, devendo visitai 
pr^siJpnte da Keoublica. i Miiào; Veneza, Roma. Nápoles, Gf 

= ü r a incidente : ' nova e Tunm. 
rr i Gcatos. 
Um perverso qualquer que pas 

Hontem entrou em julgamen^ 

O sr. dt;. Rodrigues Alves, reti-'^.0 P>'°cesso em que era vèo 
rando-se do palácio do Cattete .para Eíias da Silva, também aceusa*» 
sua resideocia no dia *5 d"e Noveur do de crime de íerimentos leves 
bro teve uma verdadeira ap nbeose | pQj seu advogado o sr. dr. Eu-!

c e n (^ a' e m prorogação, a profes 
popular. T7,

 6 

p.+ , n f t . ; n i a ^ .. i '̂ t'ini> Fonseca, que conseguio a 
iL*sta noticia e do corresponden- ° . " ° 

te d. Estado uo Rio, que acere- s u a absolvição por unanimidade 
centa : • de votos. 

"O ex-pres;dente foi coberto*' C o m este julgamento encer-
de flores pelo povo, que o carregou ! r ü u-«e a presente sessão do jury; 

L ICENÇA 

Solicitou mais 30 dias de li-

sora da escola mixta do bairro 
de Sorocaba, a exma. sra. d. 
Izabel do Amaral Corrêa; para 
substituil-a foi nomeada d. Ma-** 
ria do Patrocínio Lobo. 

boje no Sport Club Itúano, foram 
adiadas para o 

O snr. dr. Leoncio de Queiroz, 
clinico residente nesta cidade, o 
qual aeíuatmente está em excursão 
pela Europa, teve a gentileza de 
nos endereçar de Pariz, um lindo 
cartão postal cúmprímentaodo-nos. 

S. S. annjncia-nos aue vae 

O sr. dr. juiz de direito agra-" 
deceu aos srs. jurados o seu 
prompto comparecimento aos tra-

proxirao domingo, j balhos do jury, sendo e m segui­
da acompanhado até a casa de 
sua residência por todas as pes­
soas presentes. 

sou pela madrugada em frente 
a redaeçâo desta folha, quebrou o 
mastro que ostentava o nosso pavi­
lhão nacional despedaçando este. 

Eis o motivo por que, dagostosos 
nâo demos como de costume outra 
demonstração publica pela grandiosa 
data, a não ser a nossa edição es­
pecial com os retratos dos srs.Af-
íonso P< hna e Rodrigues Alves. 

O publico que julgue isto. 

Por entendermos que é de bastan* 
te interesse para os nossos assignan' 
tes lavradores, publicamos hoje, na 
primeira pagina, as instrucçóes pra­
ticas para a extincçAo dos "ovos" 
de gafanhotos, organisadas pela 
Commissao oftícial encarregada de 
superintender os serviços de extine* 
ção de gafanhotos. 

0 que vira não só impulsionar o 
commereío da fronteira, como tam-

>bem baratear o preço da carne ver-
0 esíorçado sr. André Alkimín,tde 

digno director do grupo escolar) O nosso distineto 

JOSW MARIA DE PAULA 

O nosso contenanco snr. Jósè 
Maria de Paula, distineto engenhei­
ro agrônomo, regressou a esta cida­
de após quasi um anno de au^-ncia, 
em que esteve empenhado em tra­
balhos penosíssimos da abertura de 
uma estrada de rodagem que ligou o 
Estado de São Paulo ao de ifatto-
Groseo, partindo de SanfAnna do 
Livramento e terminando no Porta 
de S. Roque. 

.Essa importante empreitada, para 
a qual obtiveram privilegio os srs. 
Diedricksen & Tibiriçá, vem facili­
tar o transito de gado por um per­
curso muito resumido de estrada, 
desvíando-se do Estado de Minas,r servente do «Grupo EscolarCe 

sario Motta», o qual desempe­
nhou por espaço de alguns annos 

P O R T U G A L E BRAZIL 
No dia 14 do corrente, na ses­

são da amara dos deputados de 
Lisboa os republicanos propuze-
ramqueameza enviasse saudações 
ao novo presidente da Republi»»-
ca Brasileira. 

Essa proposta foi unanimemen' 
te approvada,2associando-se a ei* 
Ia o governo portuguez. 

MO R.TE 3PENTÍN4 
Victimada por uma syncope 

cardíaca falleceu ante~hontem 
repentinamente a preta Luiza 
Antonia do Nascimento, que era 
casada com Octavio Pereira. 

F^LLECÍMENTC 
Falleceu ante«-hontem nesta 

cidade d. Robertina do Amaral 
Pinho, com 25 annos de edade. 

A finada exercia o cargo de 

a contento geral. Era muito es­
timada e o seu enterro tevegran-n^uu uiicuoui uu ^mpu escoiar \j nosso aistmeto conterrâneo ̂  LiIliauíl « u HUU tjuitin 

Dr. Cesario Motta", desta cidade,! veiu enfermo, atacado de maleita, de acompanhamento 

O N O V O J 1 Q Y E R M Q 

O governo do snr. dr. Affonso 
Penna, está assim^constitnidÃJ. 

Os srs. dr. Tavaras de Lyra, 
pasra da Justiça;Rio Branco, das Re* 
lações Exteriores; Miguel Calmon, 
da Industrial, David Campista, da 
tazenda,- marechalíTermes,da Guerra, 
e contra'almitante Alexandrino de 
Alencar, da Marinha. 

Iiispedes e viajantes 
Chegou de S. Paulo o sr. José 

Henrique de Sampaio. 
— A c o m p a n h a d o de sua exma. 

família acha-se nesta cidade, o n ­
de se demorará alguns rnezes, o 
sr. João de Toledo Lara, abas­
tado fazendeiro e m Ribeirãosi-
nho. 

— D e v e m seguir amanhã para 
Santos, ondo vão se dedicar ao 
commercio, o» nossos distinetos 
conterrâneos srs. Horacio Geri-
bello e Manoel Oalvão. 

—Partiu para Santos o sr. 
J. de Campos Nettos estimavel 
fazendeiro e comprador de café 
neste município. 

— C o m o íii^smo destino se­
guiu o sr. -átahlba de Toledo con 
ceituado negociante nesta praça. 

— E s t á nesta cidade o si n-
tonio Basilio de Souzn Barros, 
nosso estimavel conterra 
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O TKACHOMA 

O Correio, do Salto, diz que 
o serviço de prophilaxia e tra­
tamento do trachoma. que nes­
te districio está a cargo do sr. 
dr. João Bapdsta Malhei ros, 
será dentro em pouco iniciado 
naquella villa com a insta Ha 
çãõ do posto antitrachomatoso. 

Para consecução de^se fim 
a Gamara Municipal, secura 
dandvi a acção do Governo 
estadual, já tomou as neces­
sárias providencias. 

U m camarada do sr. J, de? 
Campos Netto, foi ante^hontem 
à noite assaltado na estrada que 
vai desta cidade Ia fazenda 
Pirapitinguy, de propriedade 
daquelle cavalheiro. 

Os assaltantes que não fo> 
ram r. conhecidos, vendo que 
o camarada não carregava 
valores, deram ás de Villa 
Diogo. 
Suspeita-se que o assalto 

estava preparado para o pa­
trão, p;»is os meliantes per-
gumaivm por elle: 

— » « — 

S A L T O DF YTU' 

A Câmara Municipal do Salto 
de Ytu na sessão qne estava 
migrada para o domingo pas 
sado, dcv»a ter discutido as 
bases ''a proposta feita pelo 
di. Oetaviano Pereira Mendes, 
presidente da Companhia For­
ça c Luz de Ytü. para illumi-
nacâo elétrica d'aquel!a villa. 

As negociações jà iniciadas 
sobre o assumpto fazem pre­
ver, d.ida^a sua boa marcha, 
que dentro de pouco tempo 
será o Salto dotado de mais 
ess*1 grande melhoramento. 
—Nestes ultúíos dias o rio 

Tielé Lern sido abundante em 
peixes de todas as variedades. 
uttiuhindo para suas margens 
grande quantidade de pesca­
dores. 
Não está prohibida a pesca ? 
—Jà se acha felismente res' 

tabeleeida da entermidade que 
a accommetreu, a exma. sra. 
D, Pcdrina de Moraes Sampaio, 
esposa do nosso prezado am'go 
João l)apt;sta de Sampaio, cor 
recto funcionário municipal. 

D. JOSÉ' 

Cuidando do transporte dos 
restos mortaes do lembrado d. 
José de Camargo Barros, que, 
conforme noticiam os. se acha 
nas costas de Ora o, o illostra-
do monsenhor d". Francisco 
de Paula Rodrigues, vjgario 
capitular, acceiíou o offcreci-
mento do dr. jorge Tibiriçá, 
para serem facilitados ao go­
verno da diocese todos os 
meios paraaquilld necessários, 
e officiou ao sr. conde Cavala 
cante, a quem communicon ter 

sido este encarregado da 
transladarão desejada. 
No mesmo sentido, pelo 

monsenhor dr. Paula Rodri-
gues, foi officiado ao cônsul 
geral do Brasil em França, sr. 
Belmirio Leoni, solicilando-lhô 
seus bons ofticios para que 
aquelle titular romano possa 
dar franco desempenho ao 
honroso mandato de que fui 
investido. 

Mercedo Municipal 
Preços correntes 

corrente mez de Novembro os 
pagamentos feitos na Colh-cio* 
ria Municipal terão o desconto 
de IOfl[0 e findo e-te prazo a 

Câmara entregará a dois ou 
mais advogados todas as divi­
das afim de serem cobradas 
executivamente com mais 30"j. 
a titulo de multa do Recordo 
com a lei ir 69, do 15 de Ou­
tubro de 19;;0. em vigor. E, 
para que ihegue ao conheci-

mentode todos os in teressa* 
dos c não povsam, 4Negar igno­
rância vai este publicado pela 
imprensa. Eu, Francisco Perei' 

Mínimo 
Feijão alqueire: 
Farinha de milho * 

» mandioca * 
Fubá « 
Arroz (limpo) « 
Milho « 
Cará » 
Batatinhas » 
Batatas doces » 
Porvilho » 

» de ara ruta kg-. 
Café Arroba 
Laranjas 400 

verdes » 
Um a 

Bananas 
Gallinhas 
Frangos 
Ovos 
Peixes 
Cannas 
Alhos 

—MamV* 

18$j 20% 
5$ 5500 
m 10$ 
4$ 4500 
18$! 20$ 
" 3$ i 3500 
4$ 

3$ 
10$ 

ra Mendes 
escrevi. 

Ytú, 30 de 
Flerniogenes 
\)v\ G"aci:in'o 

Primo, S3;retario o 

Outubro del906. 
Bnvihft Kibeiro 
Giribello 

Adofph-i Bauer 

4ÒO0 

st 
3500 
12$ 

í$ 1200 
5$ j 5500 
1S\1200 

500j 600 
1500j1800 

U m i20OjlM)0 
Dúzia ' 600, 700 
fieira | I$!íâ00 

íeiches | ls|l500 
rastea j 60ÒJ 800 

Ytú, 18 de Novembro de 1906 
O ADMINISTRADOR 

Mario de Camargo Fonseca, 

Seccâo livre 

o kilo 
lÀllemà 

Cooperativa Bruni 
Slo 26 sorteio foi pre' 

miãdo o n 26. 

TOBIAS DE SAMPAIO" 
PENTEADo 

Um ex-alumnodo inolvídavel 
professor Tobias desejando 
assigoaíar o se\i nome com um 
modesto túmulo, convida a to­
dos os seus coNegas que delle 
receberam as luzes das primei­
ras letras, a concorrerei c mi 
qualquer quantia para que ti­
nidos, em um :ó pensamento 
possam patentear a sua grati­
dão. O sr. CapiiãuJuáo Antunes 
de Almeida está autorizado a 
receber ufualquer quantia que 
para esta homenagem lhe seja 
einlregue. 

Ytú, 8 de Outubro de 1905. 

*<$£> 
tmii 

Dia h : -2* Kschola do sexo 
masculino do bairro da Villa-
Nova, regida pelo professor 
preliminar sr Carlos Greilet 
Jnnior, 

Ida o:— B^chola do sexo fe­
minino do bairro daVilla-No* 
va, regida pela professora 
complementar Exma. D. Ma*. 
ria Antoníetta Leite Martins. 
Da 6:— Eschola rio sexo fe 

miniiio do bairro de Sorocaba, 
regida pela professora prelimi­
nar Exma. sra. D* Maria Iza* 
bt 1 Vaz Pinto. 

Dia 7:— Eschola mixta do 
bairro de Sorocaba, regida pe-
Ia professora complementar 
Exma. sra. D. Izabel do Ama­
ral Corrêa. 

Dia l/':—r Eschola do sexo 
masculino do bairro do Taboão 
regida pelo professor comp Io6 

' mentarista sr. Zuiz Gonzaga 
da Cosia. 

Dia 11:— Eschola do yexo 
feminino tio bairro do Taboao, 
regida pela professora comple­
mentar Exma. sra. D. P.aptis" 
tina Adelaide de Oliveira Car­
valho. 
Dia 12.—o* Escholado srxo 

masculino rcg'da pelo profes* 
sor complementarisía sr. Bel­
mirio Martins. 
Dia —:13 Eschola nocturna 

ído sexo mascolmo regida pe 
^Domizicfo, 25 do correnteWo professor preliminar sr. 

Novo aviso 
A commissão abaixo assina­

da, nomeada pela Câmara, re* 
fíolveu prorogar até o dia 30 
de Novembro do mez vindou* 
ro para procurar melhor meio 
de liquidara divida acliva mu­
nicipal; com o intuito de evi­
tar ainda os meios coercitivos 
resolveuKazer um desconto de 
10/. a todos os contribuintes 
que até aqueila data vierem 
pagar á bocea do cofre os in-
postos em afcrazo; ficam pois 
avizàdos todos os devedores 
da Gamara que até o íim do 

no prado 

Sport C, Ytuano 
realis ir--se'fió vazios pareôs en­
tre animaes uacionaes, haven­
do Ires corridas Ir dadas. 

Convida se aos «^portmens» 
a coiup-wecorem a es.sea de­
safios. 

($ s 3 horas dâ tarde 
Tocará a bandv«João Narciso» 

Entrada 500 rs 
IV. B,— Os srs sócio* e donos 
de cavallos níXo pagara) entra­
das. 

"EDITAES 
O Cidadão Dr.Graciano de 
Souza Gerlbello- Inspe çtor 
Municipal desta cidade de 
Ytú, na forma da lei etc. 
Faz saber qu3, em cumpri-

menlo ás disposições regula-
mentares scientilica aos yrs. 
professores das escholas isola 
das d'esle municipio, tanto das 
preliminares, como da muni» 
cipal, e bem assina aos pães e 
responsáveis pelos alunnos nel 
Ias matriculados, que os exa­
mes finaes d> corrente anno, 
devem obdecer a seguinte or­
dem: 

Dia 3 de Dezembro:—Ia 

Eschola do sexD masculino du 
bairro da Villa-Nova,^ regida 
pelo professor intermédio sr. 
josé lideíonso de Carvalho e 
Oliveira. 

\ Francisco Mariano da Costa 
Sobrinho. 

Dia : — ! 4 Eschola mixta da 
Bairro Alto, regida pela profes­
sora complementansta Ettna. 
sra. D. ÁnnaCaroiini de Sam­
paio Oliveira 

Dia 15:— Eschola mixta do 
bairro dos Olhos d'Agua, regi­
da pela professora complemen­
tansta Exma. sra. D. Carme^ 
Ia Maria Laura Vitta. 

Dia 17:— Eschola do sexo 
masculino do bairro dos Olhos 
d'Agua, regida pelo professor 
intermédio sr. Emidio de Oli, 
veira Boza. 

Dia 18:— Eschola mixta 
municipal do bairro do Vare' 
jiló, regida pelo professor in­
terino sr. José Custodio Soares, 
Dia to,:— Eschola mixta do 

bairro doPirahy-.4cima, regi­
da pe a professora ooinple* 
meniarExni. D. Augusti Sal-
les de Paula Ramos. 

As ferias terão começo no 
dia 23 de Dezembro, conforme 
preceitua o Regulamento em 
vigor. 

E, para sciencia dos interes­
sados mandei expedir o pre­
sente edital para, SÒV publica­
do pela imprensa na. forma 
du lei. Secretaria da Câmara 
Municipal de Ytú, em s16 de 
Novembro de i9i)tí. Eu, Fran­
cisco Pereira Mendes Primo, 
secretario da Câmara, qne o 
•que o escrevi 

Dr. Crraciano Giribello. 



1EPUBLICA 

IMPOSTO PREDIAL 
€)o exeicicio de 1906 

De ordem do cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro In* 
lendente de Obras Publicas e Finanças da Câmara 
Municipal desta cidade de Ytú, na forma da lei etc. 

Faço saber que está concluído o lançamento do imposto 
predial dentro dó perímetro da cidade, para o pagamento 
de 8 por % para o corrente exercício, como abaixo se vê. 
jMca portanto, marcado o prazo de 3<) dias a contar da. pu­
blicarão desta para reclamações, e findo esse prazo será õ 
seesmo lançamento julgado bom para o effeito de proceder-
m ÍX cobrança do alludido imposto. B para que mriguem 
allegue ignorância publica-se o presente pela imprensa na 
forma da lei Ytú, 18 de Novembro de 1906 

Vicente de Campos, Collectnr Municipal 

\OMES RUA N.de Casa , IMPOSTO 
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«A INDUSTRIAL YTUÁiVA» participa aos seus innumeros 
fregueses de café em pó, que otferece de hoje em diante 
um prêmio em cada DEZ LATAS de café marca 

EJVIfREZA 
Os cafés desta empresa são garantidos, pois a sua tor. 
refacção e enlaramento, poderão ser verificados pelos inte­
ressados a quilquer hora. 

Ytú, 19 de Oulubro de I906. 

MARINHO, B1HUDO & COMP 

Í mirii único fjs MS. Lavradores o ao Publico Yiaam» 
íjiie, ne mudança para esta cidade acabo de installar 
minha hem montada officma á Rua de S. Rita ne (j8 A 
eTO..- Em carrego me. de eonslrucções de machínas para 
cafóe M U z; faço Carrítellas, T>oly, Cabrioltt, etc. Tudo 
na n-ajs perfeita ngra de aite, firme e solido por 

111 cot- nunca vistos nesta piaça.- com todo capricho desejável 

Fr Q n c fs ao Jlm elin o Co ellio 

-) PAPELARIA-ÂLLE-MA-(-:J ^ m Q deteite 
JíJGlíiSTA MliH-ELMANN 
u se pai a a roa do floru-

mércio n. 9(5. 

ENDE-SE^a-avda 
rua da Om^\ nçáo u. 13 
ne>ta cidade 

Trata-se com Y. Bicu­
do á Rua do Commercio np33 

Offerece-ve u m a ama de lei* 
(.te m> Salto, na caza de R a m 
Ipassa Giuseppe, á Rua, José 
jWeissohn. 

3—2 

oces de Mangaba >*à 
de-te anno. vende se em 
casa de Fernando Dia« 
Ferraz, a 4$000. Lata de 

1 kílo. Largo <lo Carmo — R o a 
do Commercío ir 173. 

Café 
Còinprave qualquer quanti­

dade de café, paga*sé bom, 
\ "Industrial Ytuana" 
Largo da Estarão 

arinho. Bicndo & Companhia 

^ercadinho iaUense 
DE 

CAETANO LIBEIUTORE & l\ 
O Proprieta'*i'* ílesíi» popu-

laris>imo estabelecimento avi-
za ao publico desía cidade 
que, chegando ultimamente de 
Itália, trouxe em grande quan-

jlid.de o afarnado vinho CE-
ÜÊASUÜLO que garante ser de 
pu-ra uva e que não se en* 
contra cm outra qnalquer parte 
Este fei analysado em Santos. 

Rua 7 de Selcmbro — Salto 

c/reço sem conpetencíã 

Fazemos scienle a quem in­
teressar que encarregámos o 
Snr. iVlaico Steiner, á Rua 
Direita, n. 35, da venda, na 
cidade de Ytú, do Gelo. fabris 
cado e m noeso estabelecimen­
to. 

Salto, 5 de Novembro de 906?. 
Società per V Esportazione i 

per P Industria Ítalo Ameri-» 
cana. 

los senhores dentistas 
; A vi;.va do cirurgião-dcntiS' 
ta Joaquim Elias Galvào de 
| Barros, tem para vender gran* 
jde quantidade de utensílios 
(e ferramentas próprias para 
[dentistas; tudo e m muito bom 
estado, podendo serem vistos 
e m sua residência â rua da 
'Palma, n. 98. 
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